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A disciplina investiga a convergência entre História Pública e Museologia Crítica, compreendendo o museu
como um espaço de disputa de narrativas, promoção da justiça social e experimentação tecnológica. Explora
caminhos para transformar acervos centrados em objetos em ambientes de diálogo intercultural, através de
curadorias compartilhadas, mediações plurilíngues, comunicação inclusiva e uma ética do cuidado voltada
às memórias traumáticas. Discute temas fundamentais como acessibilidade, participação e engajamento do
público; o papel do historiador público na ação educativa; e os desafios da gestão de coleções, arquivos e
programas que articulam museus, escolas e comunidades. Analisa as funções museológicas de coletar,
preservar, exibir e ativar experiências cotidianas, destacando os compromissos sociais dos museus com a
cidadania. Propõe-se reflexões críticas sobre o potencial das tecnologias emergentes — como Inteligência
Artificial, web semântica e princípios FAIR — para a pesquisa, catalogação, preservação e difusão. Encoraja
usos éticos desses recursos na mediação digital, na ampliação da acessibilidade, em exposições interativas
e na construção de narrativas históricas algorítmicas.

Objetivos:
· Explorar conexões entre História Pública, Museologia Crítica e Curadoria Participativa para

transformar museus em espaços de diálogo social e memória ativa.
· Integrar tecnologias emergentes, como Inteligência Artificial e web semântica, ao ciclo museal de

forma crítica, ética e transparente.
· Projetar exposições colaborativas, acessíveis e multimodais, com atenção a diversas formas de

linguagem e acessibilidade.
· Acompanhar um processo de curadoria expandida com a obra de Sérgio Panceri, incluindo narrativas

interartes e participação do público.
· Testar protótipos de mediação digital e storytelling em visitas técnicas a museus, adotando

metodologias de “laboratório vivo”.



· Produzir coletivamente um artigo, ensaio visual ou dataset que sistematize resultados e proponha
recomendações para políticas públicas.

· Aplicar princípios de ciência aberta e FAIR data na gestão de acervos digitais, incentivando seu reuso
em múltiplos contextos.

· Adotar uma ética de cuidado no trabalho com memórias sensíveis, respeitando direitos culturais e
protocolos de salvaguarda.

· Relacionar os conteúdos da disciplina à 19ª Primavera dos Museus, abordando os desafios das
mudanças climáticas nos museus.

Conteúdo Programático:Quintas-feiras
Aulas-07/08 – Fundamentos da História Pública e da Museologia Crítica(manhã – 4h, presencial)
Aulas 14/08 – aula com Jesús Izquierdo – Associação Espanhola de História Pública(presencial – 4h);
Aulas 11/09 - Públicos, acessibilidade e engajamento social e visita técnica (Museu Paleontológico deCruzeiro do Oeste)(manhã e tarde, presencial – 8h)
Aulas 25/09 – Primavera dos Museus – Mudanças Climáticas (curadoria – Curitiba/União da Vitória).(manhã e tarde, presencial – 8h)
Aulas 09/10 – Arquivos, memória digital e patrimônio em disputa: Preservação e ética no tratamento deacervos; Museu e memória pública digital(manhã – 4h, online)
Aulas 23/10 - Convidados externos(manhã – 4h, online)
Aulas 06/11 - Tecnologias emergentes, dados e inovaçãomuseal: inteligência Artificial, web semântica e FAIRdata; (manhã e tarde, presencial 8h)
Aulas 20/11 – Museus e seus públicos: participação e escuta ativa; Finalização do curso(manhã, presencial- 4h)

Avaliação: A avaliação será baseada na participação ativa em aula, nas leituras e nas atividades de campo,com ênfase no desenvolvimento de seminário temático e em uma atividade curatorial vinculada à 19ªPrimavera dos Museus. Esta atividade consistirá na criação de uma proposta expositiva — digital oupresencial — que integre práticas de curadoria compartilhada, acessibilidade e o uso de tecnologiasemergentes, tendo como eixo central as obras do artista Sérgio Panceri ou mesmo a temática da Primavera



dos Museus – IBRAM (Mudanças Climáticas). A proposta curatorial deverá dialogar com os temas dadisciplina e explorar possibilidades interpretativas e sensoriais das obras de Panceri/IBRAM, considerandoseus desdobramentos visuais, poéticos, históricos e sociais. Serão considerados na avaliação a produção deum relatório reflexivo sobre a visita técnica (Museu Paleontológico de Cruzeiro doOeste –Museu ParanaenseouMuseu Aniz Domingos) e a elaboração de um texto/audiovisual ou dataset FAIR. Os mestrandos realizarãouma análise de redes sociais, com foco no Instagram, por meio de técnicas de raspagem de dados, a fim decoletar e interpretar informações sobre engajamento, linguagem, alcance e práticas de mediação nas redes,promovendo uma compreensão crítica da comunicação museológica (decolonização) contemporânea esubsidiando estratégias digitais inclusivas e orientadas por dados. Serão avaliados o domínio conceitual, aarticulação entre teoria e prática, a qualidade das análises e propostas, a criatividade e a postura ética diantedas questões discutidas ao longo da disciplina.
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